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Influência Afro-brasileira

Material escolar

A ideia é também relacionar o 
conteúdo trabalhado em sala 
de aula com espaços, aconteci-
mentos, memórias e caracterís-
ticas presentes no cotidiano da 
população. Vale destacar que o 
material também aborda a for-
mação do território meritiense 
e as contribuições da população 
afro-brasileira para a construção 
da identidade local.

A obra será utilizada por estu-
dantes do Ensino Fundamental 
e foi produzida especificamente 
a partir da realidade local. O 
conteúdo é dividido em seis uni-
dades temáticas, com informa-
ções sobre aspectos históricos, 
geográficos, turísticos e sociais 
de São João de Meriti. A propos-
ta é aproximar os estudantes da 
história do município.
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Priscila Rodrigues Ghedini foi aprovada no 3º Concurso Público
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PEDRO SILVESTRE

História de Meriti

Aproximar a história

Alcance do projeto

Valorizar a história

A Prefeitura de São João de 
Meriti, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, lançou 
o livro didático “São João de Me-
riti – Cidade da Gente”, material 
desenvolvido especialmente 
para ensinar aos alunos da rede 
municipal conteúdos relacio-
nados à história, à geografia e à 
identidade cultural do município 
de São João de Meriti.

O livro foi elaborado em alinha-
mento à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e à Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB). A publicação também 
integra a proposta político-pedagó-
gica municipal “Cultivando”. Para 
a secretária municipal de Educa-
ção, Eneila de Lucas, o material 
deve aproximar os estudantes da 
história do lugar onde vivem.

“Ensinar a história de São João de 
Meriti é também fortalecer o vín-
culo dos nossos estudantes com 
a cidade. Queremos que eles co-
nheçam, valorizem e se reconhe-
çam na história do município, 
levando esse conhecimento para 
suas famílias e comunidades”, 
afirmou. Um dos autores, o histo-
riador André Moraes destacou o 
alcance do projeto.

“Como historiador, é uma honra 
participar de um trabalho tão 
importante. É o primeiro livro que 
é popularizado entre a população 
meritiense e que chega a mais de 
30 mil alunos da rede de ensino, 
tornando a história local algo 
importante na vida deles”, disse 
André, que também ressaltou o 
apoio recebido de pesquisadores e 
memorialistas.

Procuradoria-Geral de Nova 
Iguaçu empossa nova procuradora
A Procuradoria-Geral do Município de Nova Iguaçu (PGM) 
empossou a procuradora Priscila Rodrigues Ghedini, aprovada 
no 3º Concurso Público para Procurador do Município. A nova 
integrante do quadro da PGM foi convocada no dia 3 de agosto 
e assinou o termo de posse durante solenidade que reuniu 
autoridades, familiares e servidores da instituição. A chegada 
da nova procuradora faz parte do processo de fortalecimento 
do quadro da Procuradoria-Geral do Município. O concurso pú-
blico para procurador, prorrogado em maio deste ano por mais 
dois anos, passou a ter validade total de quatro anos, conforme 
previsto na legislação. Durante a solenidade, o procurador-geral 
do Município, João Bosco Filho, destacou a importância da che-
gada de novos profissionais para a instituição e reforçou o papel 
da advocacia pública na busca por soluções para o município.

Procurador-geral do município dá boas-vindas

Homenagens e agradecimentos

Discurso de posse valorizou a perseverança

“A instituição se alegra quando vem gente nova, gente que 
vai somar e contribuir. Estamos em uma fase importante, 
caminhando para realizar o 2º concurso do quadro de 
apoio da Procuradoria. A Procuradoria existe para contri-
buir e fazer com que o município busque a sua finalidade 
de servir à população”, disse o procurador-geral.
Segundo ele, a atuação da advocacia pública deve estar 
voltada à busca de soluções e alternativas para os desafios 
enfrentados pela administração municipal.

A nova procuradora também agradeceu aos familiares, cole-
gas e integrantes da PGM pelo apoio durante o período entre 
a aprovação no concurso e a posse.
A solenidade foi encerrada com homenagens e agradeci-
mentos aos procuradores e servidores que participaram do 
ato, além da equipe do gabinete da Procuradoria-Geral do 
Município.

Em seu discurso de posse, Priscila Rodrigues Ghedini falou 
sobre a trajetória de preparação até a aprovação no concurso 
e destacou a importância de integrar a carreira de procura-
dor do município. “Hoje é um dia de muita alegria, a concre-
tização de uma trajetória muito longa. É uma grande honra 
integrar essa carreira de imenso prestígio. Podem contar com 
a minha dedicação e com o conhecimento que adquiri ao 
longo dessa jornada para proporcionar melhorias no serviço 
público e no atendimento à população de Nova Iguaçu.”
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Priscila chega para reforçar o quadro da Procuradoria-Geral

C O R R E I O  D A  

BAIXADA Hospital Infantil 
Ismélia da Silveira 
celebra 56 anos

No dia 23 de agosto de 1970, 
foi inaugurado oficialmente o 
Hospital Infantil Ismélia da Sil-
veira. A inauguração represen-
tou um marco histórico para 
a saúde pública da Baixada, 
consolidando o primeiro hospi-
tal público dedicado exclusiva-
mente ao atendimento infantil 
da região. A mobilização popu-
lar foi fundamental tanto para 
demonstrar a necessidade de 
um hospital infantil em Duque 
de Caxias, quanto para sensibi-
lizar o poder público. O apoio 
de Dona Ismélia Saad Silveira, 
esposa do então governador Ro-
berto Silveira, foi decisivo para 
viabilizar recursos destinados à 
construção da unidade. Até os 
dias atuais, seu nome permane-
ce associado à solidariedade, à 
proteção da infância e ao forta-
lecimento da saúde pública.

Ao longo desses 56 anos e 
sob a administração da Prefei-
tura Municipal de Duque de 
Caxias, o Hospital Infantil Is-
mélia da Silveira consolidou-se 
como referência regional em 
assistência pediátrica. Milhares 
de crianças da Baixada Flumi-
nense encontraram, na institui-
ção, um espaço de acolhimento, 
tratamento e esperança.

Com o crescimento da de-
manda por atendimento de 
urgência pediátrica, tornou-se 
necessária a criação de uma 
unidade específica para o pri-
meiro atendimento, capaz de 
absorver a demanda espon-
tânea e de integrar-se ao Hos-

pital Infantil. Esse projeto deu 
origem, em 6 de fevereiro de 
2014, à primeira UPA Infantil 
Dr. Walter Garcia Borges. A uni-
dade tornou-se a primeira UPA 
exclusivamente pediátrica do 
país, oferecendo atendimento 
24 horas, estrutura moderna e 
integração direta com o Hospi-
tal Infantil.

A implantação da UPA In-
fantil não significou a criação 
de um serviço independente, 
mas a expansão natural da mis-
são iniciada pelo Hospital In-
fantil em 1970. Enquanto a UPA 
assumia o papel de porta de 
entrada das urgências e emer-
gências pediátricas, o Hospital 
Infantil fortalecia sua vocação 
para a assistência hospitalar 
especializada, ampliando sua 
capacidade de internação, de 
procedimentos cirúrgicos, de 
acompanhamento multiprofis-
sional e de recuperação clínica. 
Mais do que a soma de duas 
unidades de saúde, o Complexo 
representa um modelo assis-
tencial integrado que reúne, em 
um mesmo espaço, atendimen-
to de urgência e emergência pe-
diátrica; internação clínica e ci-
rúrgica; retaguarda hospitalar; 
apoio diagnóstico e terapêutico; 
assistência multiprofissional; 
ensino e educação permanente; 
gestão da qualidade e seguran-
ça do paciente. Em 2026, uma 
importante etapa desse proces-
so foi concluída com a reforma 
de toda estrutura e a reorgani-
zação dos espaços assistenciais.


